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Comunidade de Aprendizagem é um projeto​  
de transformação Educacional e Social que tem​  
início na escola, mas que se expande para toda a​ 
comunidade por meio de sua participação  
nas​ decisões e atividades da escola.​

​Quando uma escola decide se transformar​ em uma 
comunidade de aprendizagem são​ colocadas em 
prática Atuações Educativas de​ Êxitos identificadas 
pela Comunidade Científica ​Internacional como 
as mais eficazes para​ conduzir ao êxito acadêmico, 
superar o fracasso​ escolar e promover  
a melhora nas relações.
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1 – Confraternização Universal



​1. �Diálogo igualitário:  

a força está nos argumentos  
e não na​ hierarquia de quem 
fala. É escutar com respeito  
e falar com​ respeito e 
sinceridade.​

2. �Inteligência cultural:  
abrange, além do saber 
acadêmico, também​ o prático  
e o de comunicação. Todas  
as pessoas têm capacidade​  
de ação e reflexão.​

3. �Transformação:  
educação como agente de 
transformação e​ não como 
adaptação à realidade,  
por meio das interações.​

4. �Criação de sentido: 
aprendizagem que parte da 
interação e das​ demandas e 
necessidades das próprias 
pessoas e possibilita ao​ estudante 
interesse real pelos conteúdos 
ensinados e pela escola​.

5. �Solidariedade:  
envolvimento solidário de todas 
as pessoas da​ comunidade no 
projeto educativo da escola.​

6. �Dimensão instrumental: 
aprendizagem dos instrumentos​ 
fundamentais para a inclusão  
na sociedade atual.​

7. �Igualdade de diferenças:  
todas as pessoas têm o igual 
direito de ser respeitadas em 
suas diferenças.

Princípios de Aprendizagem Dialógica​



FEVEREIRO
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28 – Carnaval



Neste calendário compartilhamos algumas histórias 
de pessoas envolvidas na transformação que acontece 
na escola e em toda a sua comunidade, quando lá 
chega o Projeto Comunidade de Aprendizagem.  
Boa leitura!



MARÇO
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Elisete Rodrigues é dona de casa e, assim 
como seus dois filhos, também frequen-

ta as aulas na Escola República do Panamá, 
em Cajamar, São Paulo. Ela é voluntária dos 
Grupos Interativos e das Comissões Mistas 
do projeto Comunidade de Aprendizagem e 
nos conta como tem sido a sua experiência: 

“Não faço por obrigação, mas por gostar 
mesmo. Logo no primeiro dia eu me apaixo-
nei pelo projeto. Um dia antes de ir, eu entro 
na Internet e pesquiso sobre o que será es-
tudado. Quero sempre estar preparada para 
ajudar os alunos. Quando as crianças sabem 
que é dia de Grupo Interativo, eles esperam 
por nós com os olhos brilhando e fora da es-
cola me chamam até de professora. É muito 
gratificante.” 

Nas reuniões de pais é muito comum en-
contrar a dona de casa dando seu depoimen-
to sobre como o voluntariado tem transfor-

Princípio: Inteligência Cultural

Elisete Rodrigues | Voluntária
EMEB República do Panamá  | Cajamar | SP  

mado a sua vida e dos alunos. Seu principal 
objetivo é engajar outros pais e despertar 
neles o interesse pelo projeto. 

“A professora da sala onde atuo como 
voluntária nos disse que os alunos estão 
rendendo muito mais, principalmente com 
relação à leitura. Recentemente houve uma 
votação, e o que os estudantes mais pediram 
foi a abertura da biblioteca em período inte-
gral”, diz Elisete que já está buscando formas 
de realizar esse desejo. 

Para Elisete, estar entre os voluntários da 
escola é um privilégio que acabou por trans-
formar a sua relação com os estudos e des-
pertou nela o interesse de voltar a estudar 
no futuro: “as aulas com formatos diferentes 
são mais interessantes e aprender passa a ser 
natural. Não vejo a hora de ver esse proje-
to ampliado e penso até em voltar a estudar 
para poder ajudar cada vez mais”.
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14 – Sexta-feira da Paixão; 16 – Páscoa; 21 – Tiradentes



Quando conheceu o projeto Comunidade 
de Aprendizagem, o professor do Ensi-

no Fundamental, Eric Camargo, participou ati-
vamente das sensibilizações e das discussões 
das fases de transformação e das comissões 
mistas: “Me interessei muito pelas Tertúlias, 
me inscrevi no curso de EaD e fui o primeiro a 
realiza-lo aqui em minha escola”. 

Eric conta que ao desenvolver as Tertúlias 
Literárias com sua turma de 6º ano, notou 
uma grande transformação: 

“Percebi que eu tinha um jeito um pouco 
distante de lidar com os estudantes, me con-
centrava no conteúdo que tinha para passar e 
não muito mais que isso. Com a Tertúlia, estou 
vendo nascer uma nova relação com esses alu-
nos, a ponto de eu começar a repensar algumas 
estratégias nas demais aulas regulares. Estou 
levando mais em conta os interesses e a opinião 
deles e o diálogo como ferramenta de aprendi-

Princípio: Criação de Sentido

zado. Passei a basear mais os conteúdos nas vi-
vências da minha turma e isso fortaleceu muito 
o meu vínculo com eles, que se mostram mais 
interessados, mais valorizados e participantes.”

O professor iniciou recentemente um 
diálogo com uma escola no Chile que está 
implementando o Comunidade de Aprendi-
zagem. Os alunos brasileiros e chilenos se 
comunicam através da Tertúlia dialógica.

“Como estamos lendo “Dom Quixote”, tal-
vez esse livro, que é muito importante na cul-
tura de língua espanhola, possa ser o mote da 
nossa troca de experiências. Estou muito ani-
mado com essas ideias que estão surgindo, sin-
to novos ares na minha escola, novos espaços 
de diálogo que vão aos poucos melhorando a 
aprendizagem dos estudantes.”

Eric Camargo |  
Professor de Ensino Fundamental
EMEB Antônio Pinto de Campo | Cajamar | SP 
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1 – Dia do Trabalho



Foi através da cunhada, Jamile, que Érica 
soube das reuniões da comissão mista. 

“Vamos lá, a escola precisa de ajuda, temos 
que participar!” dizia Jamile. 

Érica então resolveu participar, sem sa-
ber ao certo que papel poderia desempenhar 
como voluntária. Para sua surpresa, desco-
briu que a escola tinha o desejo de construir 
um jardim e uma horta. “Meu marido traba-
lha com jardinagem e eu tenho conhecimen-
to no assunto também, não sabia que eu po-
deria contribuir tanto para a realização desse 
desejo. Ajudar a realizar o sonho de alguém 
não tem preço, é bonito demais. Eu vim pra 
fazer isso junto com as crianças, mexi na ter-
ra com elas, conversava e ensinava sobre o 
cultivo”, conta Érica emocionada. 

O contexto particular de Érica permitiu 
que a transformação ocorresse não só na 
escola, mas também na sua vida pessoal, 

Princípio: Inteligência Cultural

quando se viu reconhecida e admirada pelo 
seu trabalho como voluntária. 

“Depois que eu comecei a participar pas-
sei a entender melhor o trabalho da escola e 
a confiar mais. Hoje deixo minha filha e fico 
tranquila. A recompensa é encontrar os alunos 
pelo bairro e ouvir: ei tia, a alface já está cres-
cendo! Posso levar um tempero pra casa?.”  

Érica | Voluntária
EMEF Eva Santos | Serra Grande | BA  
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15 – Corpus Christi



Para a professora Maria Fernanda Bridi, 
toda transformação acontece aos poucos e, 

ainda como aluna de pedagogia, ela teve a opor-
tunidade de entrar em contato pela primeira 
vez com o projeto Comunidade de Aprendiza-
gem, fazendo parte de alguns grupos de estudo 
sobre os referenciais teóricos do projeto. “Foi 
entendendo como se dariam as relações den-
tro das instituições de ensino que eu mudei aos 
poucos a minha forma de pensar para fazer a 
diferença quando eu tivesse os meus alunos.”

A professora também teve a oportunidade 
de estagiar em uma escola que fazia parte da 
Comunidade de Aprendizagem, o que transfor-
mou ainda mais a sua forma de educar: “Eles 
estavam bem no início do projeto e mesmo as-
sim já haviam melhorado o seu índice de quali-
dade de ensino por meio da presença dos fami-
liares dentro da escola. Hoje, oito anos depois, 
eu tenho a alegria de trabalhar em uma escola 

que acaba de se tornar Comunidade de Apren-
dizagem. A minha transformação se iniciou na 
faculdade e eu penso que ela acontece até hoje, 
a cada novo dia trabalhando com o projeto”.

E alguns resultados já são perceptíveis gra-
ças às experiências que Fernanda adquiriu. No 
início de 2015 a professora recebeu uma turma 
de quinto ano considerada pelos outros profes-
sores como sendo um “problema”.  

“Era uma turma de 24 alunos considera-
dos desinteressados e carentes, com uma eva-
são enorme. Comecei o relacionamento com 
eles aos poucos, colocando em prática tudo 
o que tinha aprendido até então. Na minha 
sala de aula, não existe uma relação autori-
tária entre aluno e professor, busco adequar 
os meus conteúdos à realidade deles, que já é 
bastante sofrida, e tenho notado a nossa apro-
ximação crescer no dia a dia. Posso dizer que 
agora eu tenho comigo uma excelente sala de 

aula, considerada o melhor aproveitamento 
de quinto ano da escola! E eu acredito que 
tudo isso seja fruto do que aprendi com o Co-
munidade de Aprendizagem.”

Fernanda afirma que não só a forma de 
ensinar sofre mudanças como também a for-
ma de aproximar a escola da comunidade: 
“Para mim, os resultados vem para confirmar 
o quanto vale a pena trazer os familiares para 
dentro da escola. Estando do lado de dentro, 
eles passam a valorizar o professor, começam 
a ter mais cuidado com a estrutura física da es-
cola, até se dedicam mais a ajudar os alunos 
nas tarefas de casa. Eles passam a enxergar o 
ensino e o aprendizado de outra maneira. Por 
isso eu penso que enquanto não atingirmos os 
familiares, nada pode ser feito pela educação.”

Maria Fernanda Bridi  | Professora
EMEB Profa. Ana Isabel da Costa Ferreira |  
Mogi Mirim | SP

Princípio: Solidariedade
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Aposentado e morador da comunidade 
do entorno da Escola Anna Queiroz, 

em Tremembé, São Paulo, Seu Inocêncio não 
tinha muitas ocupações além de frequentar o 
bar vizinho e fazer a jardinagem de uma bem 
cuidada horta no quintal de sua casa. 

Notando o talento do aposentado, a 
diretora da escola o convidou para desen-
volver oficinas de plantio de horta para as 
crianças do contra turno escolar. Seu Ino-
cêncio aceitou o convite e foi descobrindo 
seu jeito próprio de passar conhecimento 
aos alunos e, aos 60 anos, descobriu-se um 
potencial educador. 

Foi nesse momento que mais um desafio 
surgiu: ”Fui convidado para ser voluntário 
nos Grupos Interativos dentro de sala de 
aula e aceitei. Afinal, descobri que sabia en-
sinar e poderia também aprender para ensi-
nar outras coisas”. 

Princípio: Solidariedade

Diferente da grande maioria dos voluntá-
rios, Seu Inocêncio não é pai, avô ou parente 
de nenhuma das crianças da escola. O reco-
nhecimento de que seu trabalho faz a dife-
rença e ajuda as crianças a aprenderem mais 
e melhor, é o que motiva seu compromisso 
de cada manhã. 

“Eu estava desmotivado, não via mais ne-
nhuma atividade para mim depois de certa 
idade, não sabia que ainda poderia ser útil. 
Nunca tinha me dado conta de quantas coi-
sas eu posso fazer.” 

O aposentado agora já sabe ajudar nos 
conteúdos de português e matemática e para 
ele essa ocupação representou a transforma-
ção de novos sentidos para sua vida.

Inocêncio Lazarin Neto | Voluntário
EMEF Anna Queiroz | Tremembé | SP  
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A merendeira Maria Lourdes de Oliveira, 
de 42 anos, é um exemplo de transfor-

mação. Ela participa ativamente das comis-
sões mistas da Comunidade de Aprendiza-
gem na Escola República do Panamá, em 
Cajamar, São Paulo. 

Apesar de o projeto ainda estar no início 
na escola em que trabalha, Lourdes conta 
que já sente algumas mudanças de compor-
tamento acontecendo: “Era comum os pais 
conhecerem a escola apenas da porta para 
fora. Agora já notamos mais envolvimento e 
até interesse desses pais em se tornar volun-
tários. Eles já se sentem responsáveis pelo 
que se passa da porta para dentro.”

O projeto chegou recentemente em Ca-
jamar, porém já é possível notar o envolvi-
mento da comunidade que passou a se res-
ponsabilizar por tudo o que tem acontecido 
na escola. E essa transformação aconteceu 

Princípio: Igualdade de Diferenças

inclusive na vida da própria Lourdes, que no 
passado havia começado a estudar pedago-
gia, mas teve que abandonar o curso. “Estar 
envolvida no projeto é um incentivo para 
que eu volte a estudar. Quero muito me for-
mar pedagoga”, diz.

Maria de Lourdes Oliveira | Voluntária
EMEB República do Panamá  | Cajamar | SP  
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7 – Independência do Brasil



P edro parece ser ainda muito jovem para, 
aos 13 anos, ter tanta consciência sobre 

a importância da educação em sua vida, no 
entanto, basta conhecer a sua trajetória para 
entender que a pouca idade só torna a sua 
história ainda mais transformadora. 

“Eu sempre fui um aluno esforçado, apren-
di a ler e escrever antes das outras crianças da 
minha idade. Por não terem tido oportunida-
de de estudo, meus pais sempre conversavam 
comigo sobre essa ser a única forma de eu ter 
um futuro melhor. Eu já tenho um objetivo, 
que é me tornar arquiteto. Quero um dia poder 
contribuir para que as pessoas onde eu moro 
tenham uma moradia digna.” 

Foi através de um convite do diretor da 
Escola Arthur Natalino Deriggi, onde cursa 
atualmente o oitavo ano, que Pedro conhe-
ceu o Projeto Comunidade de Aprendiza-
gem, e resolveu se voluntariar. 

Princípio: Diálogo Igualitário

pudesse seguir com os estudos. Ele teve essa 
iniciativa porque acredita que tenho poten-
cial para disseminar tudo o que tenho apren-
dido até aqui. A escola e o projeto mudaram 
a minha vida e eu espero que mude a vida de 
muito mais pessoas no futuro.”

“Eu adorei poder ter contato com pes-
soas mais velhas, pois sinto que sempre é 
uma troca. Eles me dão experiências de vida 
que eu só iria adquirir mais para frente. Por 
exemplo, a Dona Olívia está agora apren-
dendo a ler e escrever e, quando fui ajudá-la 
em um grupo interativo, ela me agradeceu e 
disse o quanto fui importante na vida dela. 
Descobrimos juntos o significado de superar 
desafios para alcançar um objetivo maior na 
vida. Estou me inspirando na força de vonta-
de desses adultos.” 

E para o garoto a transformação de vida 
está apenas no início. A atuação de Pedro 
como voluntário lhe rendeu uma indicação 
para cursar o ensino médio em uma escola 
particular, com bolsa integral. 

“O diretor da escola, Osmair, que também 
é meu professor, reconheceu o meu esforço e 
procurou uma escola particular para que eu 

Pedro Henrique Marques Moreira | 
Voluntário
EMEB Arthur Natalino Deriggi | São Carlos | SP  



OUTUBRO
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12 – Nossa Senhora Aparecida



Raquel de Souza Calvo tem sob sua res-
ponsabilidade a biblioteca da Escola Ju-

lio de Grammont, em São Bernardo do Cam-
po, onde atua como oficial de escola. “Estou 
sempre lendo até porque hoje em dia, faz 
parte do meu trabalho. Eu tenho que conhe-
cer o acervo para indicar aos professores.” 

Raquel não é professora, mas, apesar de 
dizer que não tem muitos conhecimentos 
pedagógicos,  é referência quando se fala no 
projeto Comunidades de Aprendizagem. Ela 
se envolveu desde o início em todas as fases, 
atuando fortemente na comissão mista, estu-
dando e mediando tertúlias e sendo volun-
tária nos grupos interativos. Conduziu uma 
formação em tertúlia literária para diretores 
das escolas da rede de São Bernardo do Cam-
po, sendo indicada para a atividade por sua 
própria diretora que reconhece e valoriza seu 
envolvimento à frente do  projeto. 

Princípio: Dimensão Instrumental

“Eu sempre quis ter mais contato com as 
crianças e o projeto Comunidade de Apren-
dizagem transformou a minha relação e 
integração com elas, que passou a ser bem 
maior. O conhecimento pedagógico surgiu 
por meio das tertúlias, dos grupos interati-
vos e das professoras, que perguntam  a mi-
nha opinião sobre as atividades que plane-
jam fazer. Nos grupos interativos participo 
como voluntária, nas tertúlias sempre orga-
nizo e faço a mediação.” 

Mas a grande transformação pessoal ocor-
reu esse ano: Raquel iniciou um curso de peda-
gogia, motivada por sua participação no proje-
to e pelo sonho de um dia se tornar  professora! 

Raquel de Souza Calvo |  
Funcionária da escola
EMEB Julio de Grammont | São Bernardo do Campo | SP 



NOVEMBRO
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Entre os anos de 2010 e 2011 estava ocor-
rendo uma mudança de público no EJA da 

escola Arthur Natalino Deriggi, em São Carlos, 
São Paulo. As salas de aula eram basicamente 
de alunos mais idosos até que se iniciou um 
ingresso maior de adolescentes, o que gerou 
um conflito entre os ritmos de aprendizagem 
e também um choque de gerações. 

A professora de matemática, Silvana, 
conta que a Comunidade de Aprendizagem 
chegou para mudar esse cenário, propondo 
melhorias nos métodos de aprendizagem e 
facilitando o relacionamento entre alunos e 
professores.

“Foi visível a melhoria na aquisição da 
linguagem, da leitura, interpretação de tex-
tos e cálculos matemáticos. Mas a maior 
transformação se deu na questão da soli-
dariedade e respeito entre os membros dos 
grupos de estudo (alunos, voluntários e pro-

Princípio: Diálogo Igualitário

Silvana Renata Corrêa Gonçalves | 
Professora de matemática
EMEB Arthur Natalino Deriggi | São Carlos | SP  

fessores) que se envolveram com a educação 
de forma mais humanizada”, conta Silvana 
que se emociona ao falar sobre os resultados 
obtidos, principalmente através dos Grupos 
Interativos e Tertúlias Literárias.

A troca de conhecimento entre pessoas 
de diferentes idades melhorou o relaciona-
mento nas salas de aula. As diferenças pas-
saram a ser respeitadas e todos colaboram 
com o aprendizado uns dos outros.

“O projeto cresce e dá frutos a cada dia! 
Recentemente, um dos meus alunos, que 
inclusive é mais idoso e muito humilde, co-
mentou que, se quando jovem tivesse tido 
acesso a esse tipo de aprendizado, prova-
velmente teria tido uma história de vida 
diferente. Eu tenho fé que iremos transfor-
mar a história de muitas pessoas ainda”, 
diz Silvana, transparecendo todo o seu or-
gulho e satisfação.



DEZEMBRO
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22 23 24 25 26 27 28

29 30 31

JUNHO

D S T Q Q S S

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30

ABRIL

D S T Q Q S S

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30

CALENDÁRIO 2016 CALENDÁRIO 2018

JULHO

D S T Q Q S S

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30

31

SETEMBRO

D S T Q Q S S

1 2 3

4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28 29 30

AGOSTO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31

JANEIRO

D S T Q Q S S

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30

31

FEVEREIRO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29

MARÇO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30 31

OUTUBRO

D S T Q Q S S

1

2 3 4 5 6 7 8

9 10 11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21 22

23 24 25 26 27 28 29

30 31

DEZEMBRO

D S T Q Q S S

1 2 3

4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28 29 30 31

NOVEMBRO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30

JULHO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30 31

MARÇO

D S T Q Q S S

1 2 3

4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28 29 30 31

NOVEMBRO

D S T Q Q S S

1 2 3

4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28 29 30

ABRIL

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6 7

8 9 10 11 12 13 14

15 16 17 18 19 20 21

22 23 24 25 26 27 28

29 30

DEZEMBRO

D S T Q Q S S

1

2 3 4 5 6 7 8

9 10 11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21 22

23 24 25 26 27 28 29

30 31

AGOSTO

D S T Q Q S S

1 2 3 4

5 6 7 8 9 10 11

12 13 14 15 16 17 18

19 20 21 22 23 24 25

26 27 28 29 30 31

SETEMBRO

D S T Q Q S S

1

2 3 4 5 6 7 8

9 10 11 12 13 14 15

16 17 18 19 20 21 22

23 24 25 26 27 28 29

30

JANEIRO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31

OUTUBRO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5 6

7 8 9 10 11 12 13

14 15 16 17 18 19 20

21 22 23 24 25 26 27

28 29 30 31

MAIO

D S T Q Q S S

1 2 3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30 31

FEVEREIRO

D S T Q Q S S

1 2 3

4 5 6 7 8 9 10

11 12 13 14 15 16 17

18 19 20 21 22 23 24

25 26 27 28

JUNHO

D S T Q Q S S

1 2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27 28 29 30
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